
A^ce.A. fM. 

JRio de Janeiro —• Terca-feira 10 de Outubro de 1916 

Trrr 

si & efejaitv *a.£*s r»3L£*G]biiu.£*s rotetti-^rÊiss Ci.» uei.llDQrt <Sc C 

Anoax^rxMif* X>3B3 ISTOTId, 
eïi&xasKRœr'zrTr. £ 

ALFANDEGA 

Henda de hontem 
Bm "ouro.    
Em papel   .1.. 

Total   

De 1 a 9 do corrente. 
Em egual per. de 1915 

95;334$748 
154:238$858 
249:573$G06 

1.313;732$258 
1.505 :,558?149 

Biff. a maior em 1915 191:825$891 

RECEBEDORIA DO DISTRICT© 
FEDERAL 

Renda de hontem..., 
Da 1 a 8 do corrente. 
Em-egual per. de 1915 

102;0075304 
714:8781894 
888:2438799 

NEGOCIOS DA 
5^5 —= 
«HENA 

|3si.. 

e 0 

RECEBEDORIA DE MINAS 
Renda de hontem..35;919$564 
De 1 a 9 do corrente. 194:891.$326 
Em -egrual per. do 1915 212:S76?043 

CARNES VERDES 
No matadouro de Santa Cruz fo- 

ram p.batidos hontom: 508 rezes, 64 
porcos, 22 carneiros e 44 vitellas. 

Marchantes: Candido E de Mello, 
27 rezes e très porcos; Dnrisch & C., 
17 rezes; A. Mendes & C., 84 r-ez-es: 
Lima & Filhos, dous poreo-s o cinco 
vitellas; Francisco V. Gouiart, qua- 
tro rezes, 22 p-orcos e 14 vitellas; 
Joâo Pimenta de Abreu, 20 rezes; 
Oliveira Irmâos G., 143 rezes, 19 
porcos -e cinco vitellas; Basiîio Ta- 
vares, quatro rezes, cinco porcos e 
15 vitellas; O. clos Retalhistas, "oito 
rezes; Edgard -de Azevedo, 24 rezes; 
Norbert o Hertz, 1.0 rezes; F. P. Oli- 
veira & Ci, 54 rezes; Fern an des & 
Marco n des, se te porcos; Augusto M. 
da Motta. 86 rezes 22 carneiros e | 
oinco vitellas, e Alexandre V. So- ! 
brinho, 23 rezes e seis porcos. 

Foram rejeitados: nove li4 rezes, 
cinco porcos e sete vitellas. 

Foram vendidas 32 314 rezes, com ; 
6.550 kilos. 

"Stock": Candido E. de Mello. 120 | 
rezes; Durisch -& C., 199; A. Man- 
des & C., 492: Lima & Fitlhos. 129; 
Francisco V. Goulart, cinco; C. dos j 
Retalhistas. nove; Joâo Pimenta de 
Abreu, 50; Oliv-eira Irmâos !& C., 360; 
Basilio Tavares, 40; Portinho & C., 
47; Edgard de Azevedo, 215; Nor- 
berto Hertz, 15: Sabreira & C., 160; 
Augusto M. da Motta, 136; F. P. 
Oliveira & C., 217, -e Alexandre V. 
Sobrinho, 50. Total, 2.250 rezes. 

No entreposto de S. Diogo o trem 
chegou com 20 minutes de atraso, 
atraso est-e vindo de Deodoro. 

Foram vendidos: 466 rezes, 59 por- 
cos, 22 carneiros e 37 vitellas. 

Os preços foram os soguintes: 
Rezes      $740 a $820 
Porcos. . ,   $950 a 1$000 
Vitellas  $700 a $900 

HA 25 ANNOS 

Um frar.cez associado a uma firma allemâ e 
assessorados por um senador paulista em- 
brulham a Deus e a toda mundo. 

Serenavam novam«nte os animos... 
Rroseguia o inquerito soibre os 

flistrurbios. Os mortas eram onterra- 
cios, os feridos curados 'e os vivos 
contlnuavam cada vez mais governa- 
dos. . . pelos mortos ! 

—)— Falleoia o jornalista platino 
Hector Vanella, que viera com sua 
fainilla visitai- o Brasil. 

Era, com certeza, a fehro ama- 
rella.. . 
 Serviço do Exercito. "O supe- 

rior do dia 4 Kuarn-lçâo iio.ic é o 
maior José Caetano de Faria". 

O antigo major 6 hoje gênerai e 
continua a ser suiperior de... todos 
os dias. Dobrou servigo ! 

Este negooio da Estra-da de Eer- 
ro de A.raraquara estâ se tornando 
um novello : Quanto mais se puxa 
a meada mais fio se desenroîa. . . 
opmpUcandd aima situ-acjào que, na 
verdàde, é a mais simples possivel, 
porque, no fira do contas, se résu- 
mé num caso de "escroquerie" in- 
ternacional, cm que uma firma al- 
lemâ, L. Behrens & Sohne, de cam- 
balacho com um franoez, Paul De- 
leuze, e um brasiieino, o senador 
Adolpho Cordo, embrulharam jui- 
zes, advogados e credorcs pauîistas, 
trahindo os capitalistaa que oahi- 
ram coin o dinheiro para aquelia 
ara-puca. 

Como as cousas se armam ! 
A casa baucaria L. Behrens, 

pou-oos mezes antes da guerra (n-o- 
tem bem — an,tes da guerra !) ha- 
Via sido a intermediaria do empres- 
tirao hypothecario de £ 1.200.000, 
feito pelos capitalistes francezes â 
Companhia Estrada de Ferro de 
Araraquara. 

Sempre no caracter de interme- 
diaria, a firma L. B-ehrens recebeu 
•uma procuragâo dos alludidos ca- 
pitalistaa paui representar e defen- 
der tod-os os eeus dlreitos de Circ- 
dores prlvllcglados. 

Aco-nteceu, poriém, que dous me- 
zes antes da guerra, foi decretada a 
fallencia da Companhia Araraqua- 
ra. Com a indispensavel -urgencia, 
L. Behrens & Sohne despac-h-aram 
para S. Paulo, afim -de defender 
os interesses de seus clientes fran- 
cezes, o cidadâo francez Paul De- 
leuze, ao quai a firma "boche' sub- 
stabeleceu a referida procuragao. 

Deleuze é, porém, um "avia- 
teur"... Mal chegou foi tomando 
alturas. . . Em 7 de fevereiro de 
1915 mandou lavrar em notas do 
11° tabelliâo de S. Paulo uma es- 
cfiptura publica dando baixa da 

| hyp-otheoa passada em favor dos 
1 caipitalistas -francezes ! ! 

Isso se chama um abuso de po- 
j deres... E esse abuso de poderes 
J sô podia ter sido feito so-b as luzes 
; juridicas do advogado e senador 

Adolpho -«Gordo, que, desde 20 de 
maio -de 1914, j-â estava com as car- 
tas de R. de iRote promettendo-lhe 
l. {/Où iibrasl pai-a Of .in- 
teresses dos tzapaceiros atô o fini... 
Como se vê o Sr. Goxdo estava com 
grande brilhantismo fazendo jus âs 
suas 3.000 libras. 

Esta escriptura é o que se pôde 
ohamar uma escriptura de calibre 
420, langada pelos allemâes sobre 
os francezes : Deleuze é o aviador 
que nâo obstante francez indioa o 
ponto de mira aos allemâes... 

Nâo parou, comtudo, ahi a es- 
trategia da "Kultur", auxiliada pelo 
nosso "manobrista" e senador Adol- 
pho G-ordo. 

Em-qua-nto a escriptura supra- 
mencionada de 7 de fevereiro de 
1915 era lavrada, Paul Deleuze or- 
-gantsava com o rotulo americano 
uma sociedade anonyma — a Sâo 

Paulo; Northern Rallroad — da 
quai o. "aviateur" francez séria o 
presi l", te, m-esmo nâo tendo um 
v-'Vicciïî'ip capital. 

mpanhia, em visita da bai- 
xa dt lireitos Creditorios dos oapi- 
■talist i adquiriu todo o 
activo da massa fallida. Dessa fôr- 
ma fo,-am np gmbrulho os juizes, 
os advogâdos, es oredores paulisias 
e' (rantezes, 

O eHrategista desse envolvlmen- 
to a -roàerieo era o illustre Sr. 
Adolph;; Gordo. Çonfessemos, com 
orguiho n-ativista, que S. Ex. en- 
volveu realmente os interesses dos 
outros 'com hqbllidade notavel. 

A S; Paulo Northern Rallroad, 
que n-aàa mais é que B. Behrens & 
Sohne,' de Hamburgo, disse, em 
seus oftatutos, que se organisava 
com o capital de- 600.000 dollars. 

Pilheria ! A companhia nâo tem 
capital' nenhum. 

TunU) é a.ssirn que, logo depois de 
constitijida eila — em nîafço de 
1915 —J mandou lavrar em notas do 
2° tabelHao de S. Paulo uma escri- 
ptura de pvnlK ir, 

Que-penhorava a Northern ? 
Pentiorava Ao Banco do Com- 

merrfôW Industr'ia de S. Paulo — 
para garantir unia conta corrente 
de 1.200:000$ — as rendas da E. 
de F. de Araraquatâ! 

Pois^entâo unia companhia que 
se ûrga^biiEa ebr fevereiro com o ca- 
pital de 600,000 dollars, pu cerca 
de 2.100 contos ao cambio daquella 
êpoca, jâ em matço estâ a pôr no 
prego as rendes de uma compa- 
nhia ras vespèras de fallencia ? 

Estâ' a se ver que ella précisa va 
fazer dinheim, custasse o que 
custasse, quand o mais nâo fosse, 
para peear ao Sr. Adolphe Gordo 
a primeina quota dos seus servi- 
S03 

Emflfuuntp na Europa se prepa- ' 
rava uhia nova Santa Allianga, pa- 
ra oombater a '"Kultur" contun- 
dente, essa mesma "Kultur" se 
■prevaiéèia do genlo latino de Paul 
Deleuze, francez, de Adolpho 
Gordo, brasileiro,'para surriplar os 
cobree dos capitallatas francezes e 
hrasiieiros, uum-a . immoralissima 
negoci^ta que salpica de lama a ] 
justlga îbrasileira, a nossa honra, o 
bom nome da nossa administragâo 
publica, 

A polltl.ca do Estado de S. Pau- 
lo, neste momento sobretudo, cer- 
tamenio terâ visto que précisa sé- 
parai- do seu tronco aquelles que, 
despresando as suas honroeaa tradi- 
gôes, vëm de algum tempo a esta 
parte se immisculndo em transao- 
q56s llbcitas — taes oomo o« Sre. 
senadores Pontes o Gordo — que 
redundam num âvanço aos oobres 
do Thesouro paulista e do Thesou- 
ro Nacional, transformando-se as- 
Sim esses dous paredros paulistanos 
em cooperadores dessa obra nefan- 
da do descredito e da deshonra do 
Brasil no estrangeiro. 


